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DRENAGEM  PROFUNDA
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Drenagem profunda é o conjunto de dispositivos

utilizados para interceptar, captar, controlar e remover

a água presente abaixo da superfície do terreno ou do

pavimento, com o objetivo de proteger a estrutura do

pavimento, impedindo a saturação dos solos e as

pressões neutras (poro-pressões).
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Dispositivos de Drenagem Profunda

• Dreno profundo longitudinal;

• Dreno de pavimento ou subsuperficial;

• Dreno espinha de peixe;

• Colchão drenante;

• Dreno Sub horizontal;

• Dreno de talvegue.
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Dispositivos de Drenagem Profunda

• Dreno profundo longitudinal;

• Dreno de pavimento ou subsuperficial;

• Dreno espinha de peixe;

• Colchão drenante;

• Dreno Sub horizontal;

• Dreno de talvegue.



DRENO PROFUNDO LONGITDINAL
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Dreno Profundo Longitudinal

O dreno profundo longitudinal é utilizado para

interceptar e/ou rebaixar o lençol freático, tendo

como objetivo principal proteger a estrutura do

pavimento.
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Dreno Profundo Longitudinal
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“Dreno Profundo Longitudinal” 

PROJETO



25

• Altura dos cortes ou extensão da encosta;

No Projeto de Dreno Profundo Longitudinal devem 

ser considerados os seguintes aspectos:



26



27



28



29



30



31

No Projeto de Dreno Profundo Longitudinal devem 

ser considerados os seguintes aspectos:

• Rodovias margeando/ próxima de rios e córregos
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No Projeto de Dreno Profundo Longitudinal devem 

ser considerados os seguintes aspectos:

• Visita a campo, onde deverão ser observados os 
seguintes aspectos: excesso de umidade no pé do corte, 
vegetação existente(algumas tem a característica de se 
desenvolverem somente com a presença de muita 
umidade, ex: Samambaia), comportamento do leito 
natural da rodovia.
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Dreno Profundo Longitudinal

Projeto de Implantação e Pavimentação
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Fatores que interferem diretamente na
capacidade de suporte do subleito:
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Fatores que interferem diretamente na
capacidade de suporte do subleito:

 Teor de umidade – umidade do solo acima 
da ótima
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Fatores que interferem diretamente na
capacidade de suporte do subleito:

Teor de umidade - umidade do solo acima da 
ótima

 Presença de água
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Sondagem do Subleito
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Espaçamento dos furos de 100 a 200 metros,
ou de modo a permitir a caracterização de
todos os solos existentes no corte (Plano de 
sondagem definido pelo Engenheiro de 
Pavimentação);
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 Sondagem do subleito/corte: 

1. Umidade natural: Coletar solo a 1,50 m abaixo da 
cota do subleito  e tirar/medir a umidade;
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 Sondagem do subleito/corte: 

1. Umidade natural: Coletar solo a 1,50 m abaixo da 
cota do subleito  e tirar/medir a umidade;

2. Comparar:  umidade natural x umidade ótima;



47

• Sondagem do subleito/corte: 

1. Umidade natural: Coletar solo a 1,50 m abaixo da 
cota do subleito  e tirar/medir a umidade;

2. Comparar:  umidade natural x umidade ótima;

3. Umidade natural menor que a ótima: não será 
necessário dreno profundo;
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• Sondagem do subleito/corte: 

1. Umidade natural: Coletar solo a 1,50 m abaixo 
da cota do subleito  e tirar/medir a umidade;

2. Comparar:  umidade natural x umidade ótima;

3. Umidade natural menor que a ótima: não será 
necessário dreno profundo;

4. Umidade natural maior que a umidade ótima. 
Análise do CBR de projeto do sub leito, na curva 
de compactação.











DRENO PROFUNDO LONGITDINAL

Critérios para definição:
Dreno de areia ou Dreno de brita
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O DPL com areia, é indicado quando o solo está com a
umidade acima da ótima e comprometendo o CBR projeto
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DRENO PROFUNDO - Areia
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DRENO PROFUNDO – Brita 1 ou Brita 2
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Solução : Dreno Profundo c/ brita 1 ou 2

Justificativa: Brita 1 tem uma permeabilidade 1500 vezes maior que uma areia
média. Brita 2 tem uma permeabilidade 2500 vezes maior que uma areia média.
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Essa análise somente será válida se a sondagem for feita 
no período de chuva
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Solução para cortes com presença de água – NA



71



72

Hipótese 1

Caso seja verificada a presença de nível d’água (NA), 
deverão ser realizadas 04 leituras de sua profundidade:
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Hipótese 1

Caso seja verificada a presença de nível d’água (NA), 
deverão ser realizadas 04 leituras de sua profundidade:

1ª leitura: no momento do sondagem, quando atinge    
1,50 m abaixo do subleito:              10,0 cm
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Hipótese 1

Caso seja verificada a presença de nível d’água (NA), 
deverão ser realizadas 04 leituras de sua profundidade:

1ª leitura: no momento do sondagem, quando atinge    
1,50 m abaixo do subleito:              10,0 cm

2ª leitura: 24 horas após a primeira leitura:  20,0 cm
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Hipótese 1

Caso seja verificada a presença de nível d’água (NA), 
deverão ser realizadas 04 leituras de sua profundidade:

1ª leitura: no momento do sondagem, quando atinge    
1,50 m abaixo do subleito:              10,0 cm

2ª leitura: 24 horas após a primeira leitura:  20,0 cm

3ª leitura: 48 horas após a primeira leitura:  40,0 cm
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Hipótese 1

Caso seja verificada a presença de nível d’água (NA), 
deverão ser realizadas 04 leituras de sua profundidade:

1ª leitura: no momento do sondagem, quando atinge    
1,50 m abaixo do subleito:              10,0 cm

2ª leitura: 24 horas após a primeira leitura:  20,0 cm

3ª leitura: 48 horas após a primeira leitura:  40,0 cm

4ª leitura: 72 horas após a primeira leitura:  50,0 cm

Obs: Não houve variação brusca entre as leituras
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Solução : Dreno Profundo c/ brita 1 ou 2
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Hipótese 2

Caso seja verificada a presença de nível d’água (NA), 
deverão ser realizadas 04 leituras de sua profundidade:
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Hipótese 2

Caso seja verificada a presença de nível d’água (NA), 
deverão ser realizadas 04 leituras de sua profundidade:

1ª leitura: no momento do sondagem, quando atinge    
1,50 m abaixo do subleito:              10,0 cm
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Hipótese 2

Caso seja verificada a presença de nível d’água (NA), 
deverão ser realizadas 04 leituras de sua profundidade:

1ª leitura: no momento do sondagem, quando atinge    
1,50 m abaixo do subleito:              10,0 cm

2ª leitura: 24 horas após a primeira leitura:  110,0 cm
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Hipótese 2

Caso seja verificada a presença de nível d’água (NA), 
deverão ser realizadas 04 leituras de sua 
profundidade:

1ª leitura: no momento do sondagem, quando atinge    
1,50 m abaixo do subleito:              10,0 cm

2ª leitura: 24 horas após a primeira leitura: 110,0cm

3ª leitura: 48 horas após a primeira leitura:  120,0 cm
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Hipótese 2

Caso seja verificada a presença de nível d’água (NA), 
deverão ser realizadas 04 leituras de sua profundidade:

1ª leitura: no momento do sondagem, quando atinge    
1,50 m abaixo do subleito:              10,0 cm

2ª leitura: 24 horas após a primeira leitura:  110,0 cm

3ª leitura: 48 horas após a primeira leitura:  120,0 cm

4ª leitura: 72 horas após a primeira leitura:  120,0 cm

Obs: Houve variação brusca entre a 2ª e 1ª  leitura
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  PAVIMENTO 
 
DRENO 
PROFUNDO 
 
              80 
             
            
            
                       30 
            
                          40 
               50 
               
               COLCHÃO  DRENANTE  DE ESPESSURA = 30 
TUBO  PEAD   FURADO                             BRITA  Nº 2 
             Ø  10                              
 
    MANTA GEOTEXTIL NÃO TECIDA 
 
 
 
 
 
OBS: DIMENSÕES  EM CENTÍMETRO. 
 
 
 
 

Solução : Colchão Drenante + Dreno Profundo
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Dreno Profundo Longitudinal

Projeto de Reabilitação de Pavimento



85

A indicação de drenos profundos longitudinais
é feita após análise conjunta dos seguintes 
elementos:

• resultados de sondagens e ensaios;

• verificações de umidade; 

• e observação de campo.
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Sondagem
Local errado
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Sondagem
Local correto



89

Interatividade com outras áreas

“PAVIMENTAÇÃO”
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Nos projetos de reabilitação do pavimento, além das

análises já citadas, devemos incorporar a análise

conjunta dos resultados das medições da Deflexão do 

Pavimento (Viga Benkelman,FWD,etc) e o Inventário da 

Superfície do Pavimento.
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É o nome que damos ao grau em que um

elemento estrutural é deslocado sob uma carga.      

Podemos entender a deflexão de pavimentos como o

quanto eles deformam quando estão sofrendo a

pressão de alguma carga específica.

DEFLEXÃO
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Equipamento - FWD



Metodologia Intelligent Pavement Assessment Vehicle – iPAVe, 
com veículo TSD ( Traffic Speed Deflectometer)
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Valor da Deflexão abaixo da admissível? 
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Valor da Deflexão abaixo da admissível? 

O problema não está 
relacionado com excesso 
de umidade ou presença 
de NA 
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Valor da Deflexão acima da admissível? 
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Sondagem
Local correto
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Local errado
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Estudo de Caso
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Posicionamento do Dreno Profundo Longitudinal
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Posicionamento do Dreno Profundo Longitudinal

Plataformas Estreitas



Dreno Profundo





Dreno Profundo



Dreno Profundo



Dreno Profundo









Dreno Profundo



Dreno Profundo
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Posicionamento do Dreno Profundo Longitudinal

Plataformas c/ Excesso de Largura
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Dreno Profundo Longitudinal

• Os drenos profundos são instalados, preferencialmente
com profundidade de 1,50 m;
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Dreno Profundo Longitudinal

Os drenos profundos mais usuais são:

• Projeto tipo DNIT, DPS-01 e DPS-02(Material filtrante
e tubo), é indicado nos locais onde a umidade natural
estiver acima da ótima, porém sem a presença de N.A;
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Dreno Profundo Longitudinal

Os drenos profundos mais usuais são:

• Projeto tipo DNIT, DPS-07 e DPS-08 (Material
drenante,tubo e manta geotextil não tecida envolvendo a
vala), nos locais com presença de N.A .
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Construção

 Na execução dos drenos profundos, a
fiscalização deverá fazer com que a construção
esteja de acordo com as especificações de obra;

Dreno com areia ou brita
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Construção

 Na execução dos drenos profundos, a
fiscalização deverá fazer com que a construção
esteja de acordo com as especificações de obra;

Dreno com GEOCOMPOSTO
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Construção

• O dreno profundo deverá ser posicionado, sempre que
possível, sob a sarjeta ,o mais distante possível do bordo
do pavimento, a fim de evitar futuros abatimentos;
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Construção

• Sempre que na execução de um dreno profundo for
encontrada a presença de água, este deverá ser executado
com tubo, brita e manta geotêxtil não tecida envolvendo a
vala(quando o solo não for coesivo). Caso haja somente
presença de umidade o dreno poderá ser construído
somente com tubo poroso e areia;
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Cuidados na Construção
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Corte



146

Corte



147



148



149



DRENO DE PAVIMENTO

ou

Dreno Subsuperficial
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DRENOS DE PAVIMENTO OU DRENOS 
SUBSUPERFICIAIS

São dispositivos que tem como objetivos, receber 

as águas drenadas pela camada do pavimento de 

maior permeabilidade e conduzir até o local de

deságue.
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Base
Sub-base

Subleito
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PAVIMENTO NOVO: REVESTIMENTO IMPERMEÁVEL

K < 10 - 6 cm/s
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BASE IMPERMEÁVEL
K < 10 - 6 cm/s

REVESTIMENTO  PERMEÁVEL ( a partir do 4º ano de vida)

BASE IMPERMEÁVEL
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SUB-BASE IMPERMEÁVEL

REVESTIMENTO  PERMEÁVEL ( a partir do 4º ano de vida)

BASE  PERMEÁVEL K >10 - 3 cm/s
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REVESTIMENTO  PERMEÁVEL ( a partir do 4º ano de vida)
K >10 - 3 cm/s

REVESTIMENTO  PERMEÁVEL ( a partir do 4º ano de vida)REVESTIMENTO  PERMEÁVEL ( a partir do 4º ano de vida)

SUBLEITO IMPERMEÁVEL

REVESTIMENTO  PERMEÁVEL ( a partir do 4º ano de vida)

SUB - BASE E BASE  PERMEÁVEL
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TUDO PERMEÁVEL
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Dreno Subsuperficial ou Dreno de Pavimento
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base

Sub - base

Subleito
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PERMEABILIDADE
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PERMEABILIDADE

Podemos definir permeabilidade como sendo a 

propriedade que os solos apresentam de permitir a

passagem da água em maior ou menor quantidade.
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Permeabilidade
Um apanhado dos métodos para a determinação da
permeabilidade conforme o tipo de solo, feito por K.
Terzaghi e R.B. Peck ( 1948), que elaboraram uma tabela
de características de permeabilidade e drenagem de um
solo, posteriormente atualizado por Casagrande e R.E.
Fadum, é apresentado a seguir.

Coeficiente de permeabilidade K ( cm/s)
10²  10¹   1.0      10-1      10-2        10-3 10-4 10-5 10-6 10-7 10-8 10-9

Drenagem BOA Praticamente   
Impermeável

PERMEABILIDADE

MÁ
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Permeabilidade
Um apanhado dos métodos para a determinação da
permeabilidade conforme o tipo de solo, feito por K.
Terzaghi e R.B. Peck ( 1948), que elaboraram uma tabela
de características de permeabilidade e drenagem de um
solo, posteriormente atualizado por Casagrande e R.E.
Fadum, é apresentado a seguir.

Coeficiente de permeabilidade K ( cm/s)
10² 10¹ 1.0 10-1 10-2 10-3 10-4 10-5 10-6       10-7    10-8      10-9

Drenagem BOA Praticamente   
Impermeável

PERMEABILIDADE

MÁ
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Permeabilidade
Um apanhado dos métodos para a determinação da
permeabilidade conforme o tipo de solo, feito por K.
Terzaghi e R.B. Peck ( 1948), que elaboraram uma tabela
de características de permeabilidade e drenagem de um
solo, posteriormente atualizado por Casagrande e R.E.
Fadum, é apresentado a seguir.

Coeficiente de permeabilidade K ( cm/s)
10² 10¹ 1.0 10-1 10-2 10-3 10-4        10-5 10-6 10-7 10-8 10-9

Drenagem BOA MÁ Praticamente   

Impermeável

PERMEABILIDADE



166

TIPOS DE DRENOS DE PAVIMENTO

• DRENOS LATERAIS DE BASE

• DRENOS TRANSVERSAIS



167

     Chuva

     Chuva
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Dreno Lateral de Base

ou

Dreno Subsuperficial Longitudinal
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Dreno de Pavimento – Projeto Tipo DNIT
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Slide apresentação Eng. Petrucio - MaccaferriSlide apresentação Eng. Petrucio - Maccaferri



173SP 323, Concessionária Tebe, Bebedouro – SP - 2007



174Rodovia Transbrasiliana, Concessionária Via Rondon, Lins – SP - 2011
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Dreno de Pavimento

Projeto
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base

Sub - base

Subleito
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Permeabilidade das Camadas do Pavimento

1- Revestimento

2- Base

3- Sub-base

4- Subleito
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CBUQ
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4,16 x 10-8 cm/sRevestimento - CBUQ

Permeabilidade
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4,16 x 10-8 cm/sRevestimento - CBUQ

Permeabilidade
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Dreno de Pavimento

Hipóteses para Implantar
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Permeabilidade
Um apanhado dos métodos para a determinação da
permeabilidade conforme o tipo de solo, feito por K.
Terzaghi e R.B. Peck ( 1948), que elaboraram uma tabela
de características de permeabilidade e drenagem de um
solo, posteriormente atualizado por Casagrande e R.E.
Fadum, é apresentado a seguir.

Coeficiente de permeabilidade K ( cm/s)
10² 10¹ 1.0 10-1 10-2 10-3 10-4 10-5 10-6 10-7 10-8 10-9

Drenagem BOA MÁ
Praticamente   

Impermeável

PERMEABILIDADE

dBase- KB = 10 -2 cm/s

HIPOTESE - 1
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Permeabilidade
Um apanhado dos métodos para a determinação da
permeabilidade conforme o tipo de solo, feito por K.
Terzaghi e R.B. Peck ( 1948), que elaboraram uma tabela
de características de permeabilidade e drenagem de um
solo, posteriormente atualizado por Casagrande e R.E.
Fadum, é apresentado a seguir.

Coeficiente de permeabilidade K ( cm/s)
10² 10¹ 1.0 10-1 10-2 10-3 10-4 10-5 10-6 10-7 10-8 10-9

Drenagem BOA MÁ
Praticamente   

Impermeável

PERMEABILIDADE

dBase- KB = 10 -2 cm/s

Sub-Base- KSB = 10 -7 cm/s

HIPOTESE - 1
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Permeabilidade
Um apanhado dos métodos para a determinação da
permeabilidade conforme o tipo de solo, feito por K.
Terzaghi e R.B. Peck ( 1948), que elaboraram uma tabela
de características de permeabilidade e drenagem de um
solo, posteriormente atualizado por Casagrande e R.E.
Fadum, é apresentado a seguir.

Coeficiente de permeabilidade K ( cm/s)
10² 10¹ 1.0 10-1 10-2 10-3 10-4 10-5 10-6 10-7 10-8 10-9

Drenagem BOA MÁ
Praticamente   

Impermeável

PERMEABILIDADE

dBase- KB = 10 -2 cm/s

Sub-Base- KSB = 10 -7 cm/s

KB / KSB = 100.000

HIPOTESE - 1
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Permeabilidade
Um apanhado dos métodos para a determinação da
permeabilidade conforme o tipo de solo, feito por K.
Terzaghi e R.B. Peck ( 1948), que elaboraram uma tabela
de características de permeabilidade e drenagem de um
solo, posteriormente atualizado por Casagrande e R.E.
Fadum, é apresentado a seguir.

Coeficiente de permeabilidade K ( cm/s)
10² 10¹ 1.0 10-1 10-2 10-3 10-4 10-5 10-6 10-7 10-8 10-9

Drenagem BOA MÁ
Praticamente   

Impermeável

PERMEABILIDADE

dBase- KB = 10 -2 cm/s

Precisa de dreno

Sub-Base- KSB = 10 -7 cm/s

Base Sub-Base

KB / KSB = 100.000

KB > 100.000 KSB

HIPOTESE - 1
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Permeabilidade
Um apanhado dos métodos para a determinação da
permeabilidade conforme o tipo de solo, feito por K.
Terzaghi e R.B. Peck ( 1948), que elaboraram uma tabela
de características de permeabilidade e drenagem de um
solo, posteriormente atualizado por Casagrande e R.E.
Fadum, é apresentado a seguir.

Coeficiente de permeabilidade K ( cm/s)
10² 10¹ 1.0 10-1 10-2 10-3 10-4 10-5 10-6 10-7 10-8 10-9

Drenagem BOA MÁ
Praticamente   

Impermeável

PERMEABILIDADE

dBase- K = 10 -2 cm/s

HIPOTESE - 2
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Permeabilidade
Um apanhado dos métodos para a determinação da
permeabilidade conforme o tipo de solo, feito por K.
Terzaghi e R.B. Peck ( 1948), que elaboraram uma tabela
de características de permeabilidade e drenagem de um
solo, posteriormente atualizado por Casagrande e R.E.
Fadum, é apresentado a seguir.

Coeficiente de permeabilidade K ( cm/s)
10² 10¹ 1.0 10-1 10-2 10-3 10-4 10-5 10-6 10-7 10-8 10-9

Drenagem BOA MÁ
Praticamente   

Impermeável

PERMEABILIDADE

dBase- K = 10 -2 cm/s

Sub-Base- K = 10 -3 cm/s

HIPOTESE - 2
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Permeabilidade
Um apanhado dos métodos para a determinação da
permeabilidade conforme o tipo de solo, feito por K.
Terzaghi e R.B. Peck ( 1948), que elaboraram uma tabela
de características de permeabilidade e drenagem de um
solo, posteriormente atualizado por Casagrande e R.E.
Fadum, é apresentado a seguir.

Coeficiente de permeabilidade K ( cm/s)
10² 10¹ 1.0 10-1 10-2 10-3 10-4 10-5 10-6 10-7 10-8 10-9

Drenagem BOA MÁ
Praticamente   

Impermeável

PERMEABILIDADE

dBase- K = 10 -2 cm/s

Sub-Base- K = 10 -3 cm/s

Subleito- K = 10 -6 cm/s

HIPOTESE - 2
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Permeabilidade
Um apanhado dos métodos para a determinação da
permeabilidade conforme o tipo de solo, feito por K.
Terzaghi e R.B. Peck ( 1948), que elaboraram uma tabela
de características de permeabilidade e drenagem de um
solo, posteriormente atualizado por Casagrande e R.E.
Fadum, é apresentado a seguir.

Coeficiente de permeabilidade K ( cm/s)
10² 10¹ 1.0 10-1 10-2 10-3 10-4 10-5 10-6 10-7 10-8 10-9

Drenagem BOA MÁ
Praticamente   

Impermeável

PERMEABILIDADE

dBase- K = 10 -2 cm/s

Sub-Base- K = 10 -3 cm/s

Subleito- K = 10 -6 cm/s

KSB / KSL = 1.000

HIPOTESE - 2
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Permeabilidade
Um apanhado dos métodos para a determinação da
permeabilidade conforme o tipo de solo, feito por K.
Terzaghi e R.B. Peck ( 1948), que elaboraram uma tabela
de características de permeabilidade e drenagem de um
solo, posteriormente atualizado por Casagrande e R.E.
Fadum, é apresentado a seguir.

Coeficiente de permeabilidade K ( cm/s)
10² 10¹ 1.0 10-1 10-2 10-3 10-4 10-5 10-6 10-7 10-8 10-9

Drenagem BOA MÁ
Praticamente   

Impermeável

PERMEABILIDADE

dBase- K = 10 -2 cm/s

Precisa de dreno

Sub-Base- K = 10 -3 cm/s

Base
Sub-Base

Subleito- K = 10 -6 cm/s

Subleito

KSB / KSL = 1.000

KSB > 1.000 KSL

HIPOTESE - 2
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Dreno de Pavimento

Hipóteses para não Implantar
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Permeabilidade
Um apanhado dos métodos para a determinação da
permeabilidade conforme o tipo de solo, feito por K.
Terzaghi e R.B. Peck ( 1948), que elaboraram uma tabela
de características de permeabilidade e drenagem de um
solo, posteriormente atualizado por Casagrande e R.E.
Fadum, é apresentado a seguir.

Coeficiente de permeabilidade K ( cm/s)
10² 10¹ 1.0 10-1 10-2 10-3 10-4 10-5 10-6 10-7 10-8 10-9

Drenagem BOA MÁ
Praticamente   

Impermeável

PERMEABILIDADE

dBase- K = 10 -2 cm/s

HIPOTESE - 1
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Permeabilidade
Um apanhado dos métodos para a determinação da
permeabilidade conforme o tipo de solo, feito por K.
Terzaghi e R.B. Peck ( 1948), que elaboraram uma tabela
de características de permeabilidade e drenagem de um
solo, posteriormente atualizado por Casagrande e R.E.
Fadum, é apresentado a seguir.

Coeficiente de permeabilidade K ( cm/s)
10² 10¹ 1.0 10-1 10-2 10-3 10-4 10-5 10-6 10-7 10-8 10-9

Drenagem BOA MÁ
Praticamente   

Impermeável

PERMEABILIDADE

dBase- K = 10 -2 cm/s

Sub-Base- K = 10 -3 cm/s

HIPOTESE - 1
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Permeabilidade
Um apanhado dos métodos para a determinação da
permeabilidade conforme o tipo de solo, feito por K.
Terzaghi e R.B. Peck ( 1948), que elaboraram uma tabela
de características de permeabilidade e drenagem de um
solo, posteriormente atualizado por Casagrande e R.E.
Fadum, é apresentado a seguir.

Coeficiente de permeabilidade K ( cm/s)
10² 10¹ 1.0 10-1 10-2 10-3 10-4 10-5 10-6 10-7 10-8 10-9

Drenagem BOA MÁ
Praticamente   

Impermeável

PERMEABILIDADE

dBase- K = 10 -2 cm/s

NÃO Precisa 
de dreno

Sub-Base- K = 10 -3 cm/s

Base
Sub-Base

Subleito- K = 10 -3 cm/s

Subleito

HIPOTESE - 1
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Permeabilidade
Um apanhado dos métodos para a determinação da
permeabilidade conforme o tipo de solo, feito por K.
Terzaghi e R.B. Peck ( 1948), que elaboraram uma tabela
de características de permeabilidade e drenagem de um
solo, posteriormente atualizado por Casagrande e R.E.
Fadum, é apresentado a seguir.

Coeficiente de permeabilidade K ( cm/s)
10² 10¹ 1.0 10-1 10-2 10-3 10-4 10-5 10-6 10-7 10-8 10-9

Drenagem BOA MÁ
Praticamente   

Impermeável

PERMEABILIDADE

dBase- K < 10 -6 cm/s

HIPOTESE - 2
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Permeabilidade
Um apanhado dos métodos para a determinação da
permeabilidade conforme o tipo de solo, feito por K.
Terzaghi e R.B. Peck ( 1948), que elaboraram uma tabela
de características de permeabilidade e drenagem de um
solo, posteriormente atualizado por Casagrande e R.E.
Fadum, é apresentado a seguir.

Coeficiente de permeabilidade K ( cm/s)
10² 10¹ 1.0 10-1 10-2 10-3 10-4 10-5 10-6 10-7 10-8 10-9

Drenagem BOA MÁ
Praticamente   

Impermeável

PERMEABILIDADE

NÃO precisa de dreno

dBase- K < 10 -6 cm/s

HIPOTESE - 2
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Dreno de Pavimento

Quando não utilizar o material

na Base  do Pavimento
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Permeabilidade
Um apanhado dos métodos para a determinação da
permeabilidade conforme o tipo de solo, feito por K.
Terzaghi e R.B. Peck ( 1948), que elaboraram uma tabela
de características de permeabilidade e drenagem de um
solo, posteriormente atualizado por Casagrande e R.E.
Fadum, é apresentado a seguir.

Coeficiente de permeabilidade K ( cm/s)
10² 10¹ 1.0 10-1 10-2 10-3 10-4 10-5 10-6 10-7 10-8 10-9

Drenagem BOA MÁ
Praticamente   

Impermeável

PERMEABILIDADE

dBase- K = 3,0 x 10 -4 cm/s

????????????

HIPOTESE 
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Permeabilidade
Um apanhado dos métodos para a determinação da
permeabilidade conforme o tipo de solo, feito por K.
Terzaghi e R.B. Peck ( 1948), que elaboraram uma tabela
de características de permeabilidade e drenagem de um
solo, posteriormente atualizado por Casagrande e R.E.
Fadum, é apresentado a seguir.

Coeficiente de permeabilidade K ( cm/s)
10² 10¹ 1.0 10-1 10-2 10-3 10-4 10-5 10-6 10-7 10-8 10-9

Drenagem BOA MÁ
Praticamente   

Impermeável

PERMEABILIDADE

dBase- K = 3,0 x 10 -4 cm/s

Não utilizar na Base NUNCA

HIPOTESE 
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Dreno de Pavimento

Quando não utilizar o material

na Sub-Base  do Pavimento
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Permeabilidade
Um apanhado dos métodos para a determinação da
permeabilidade conforme o tipo de solo, feito por K.
Terzaghi e R.B. Peck ( 1948), que elaboraram uma tabela
de características de permeabilidade e drenagem de um
solo, posteriormente atualizado por Casagrande e R.E.
Fadum, é apresentado a seguir.

Coeficiente de permeabilidade K ( cm/s)
10² 10¹ 1.0 10-1 10-2 10-3 10-4 10-5 10-6 10-7 10-8 10-9

Drenagem BOA  MÁ
Praticamente   

Impermeável

PERMEABILIDADE

dBase- KB = 10 -2 cm/s

Sub-Base- KSB = 10 -5 cm/s

HIPOTESE - 1

Não utilizar na Sub-Base NUNCA
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Permeabilidade
Um apanhado dos métodos para a determinação da
permeabilidade conforme o tipo de solo, feito por K.
Terzaghi e R.B. Peck ( 1948), que elaboraram uma tabela
de características de permeabilidade e drenagem de um
solo, posteriormente atualizado por Casagrande e R.E.
Fadum, é apresentado a seguir.

Coeficiente de permeabilidade K ( cm/s)
10² 10¹ 1.0 10-1 10-2 10-3 10-4 10-5 10-6 10-7 10-8 10-9

Drenagem BOA MÁ
Praticamente   

Impermeável

PERMEABILIDADE

Precisa de dreno

NÃO precisa de 
dreno

Não utilizar na Base.
Não utilizar na sub-base,
quando a Base apresentar 
boa permeabilidadre
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TIPOS DE DRENOS DE PAVIMENTO

• DRENOS LATERAIS DE BASE
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TIPOS DE DRENOS DE PAVIMENTO

• DRENOS LATERAIS DE BASE

• DRENOS TRANSVERSAIS
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Drenos Transversais
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LOCALIZAÇÃO

 Drenos Transversais:

Locais indicados para sua utilização:

1. Pontos baixos de curvas verticais côncavas; 

2. Próximo às pontes.

3. Em locais onde existem águas acumuladas nas 
bases    permeáveis(sangrias). Situações 
encontradas nas restaurações de pavimentos;
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Pontos Baixos de Curvas Verticais Côncavas
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LOCALIZAÇÃO

DRENOS TRANSVERSAIS

Pontos baixos de curvas verticais côncavas

30 m 30 m 30 m30 m
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LOCALIZAÇÃO

DRENOS TRANSVERSAIS

20m 20m

Próximo às pontes.
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Locais onde existem águas acumuladas nas bases    
permeáveis(sangrias)

Situações encontradas nas restaurações de pavimentos
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Percolação Superficial Através do Revestimento  
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Infiltração Lateral
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Agua confinada no bordo pela vegetação 
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Solução
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20m

20m

20m



Estudo de Caso
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Serviços de Conservação e Manutenção

Cuidados na solução de problemas
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Abrir JanelaAbrir Janela
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Abrir Janela

Coleta dos materiais e ensaio de permeabilidade 

Abrir Janela

Coleta dos materiais e ensaio de permeabilidade 
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Abrir Janela

Coleta dos materiais e ensaio de permeabilidade 

Umidade natural: 1,0m abaixo da cota do subleito 

Abrir Janela

Coleta dos materiais e ensaio de permeabilidade 

Umidade natural: 1,0m abaixo da cota do subleito 
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Dreno de Pavimento - Geocomposto



247Corte da vala



248Corte da vala



249Corte da vala



250Instalando o MacDrain



251Areia na vala



Manutenção de Dreno Profundo e de Pavimento
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A manutenção dos drenos profundos longitudinais 
e drenos de pavimento deverá ser feita anualmente 
limpando, desobstruindo os terminais para 
garantir o perfeito escoamento d’água.
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Colchão Drenante
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O colchão drenante tem como objetivo drenar as águas

existentes situadas à pequena profundidade do corpo

estradal.
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O colchão drenante tem como objetivo drenar as águas

existentes situadas à pequena profundidade do corpo

estradal.

São utilizados:

• Nos cortes em rocha;
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Colchão Drenante em  Corte em Rocha

DPR 01 DPR 01

Colchão Drenante
Espessura = 0,40 m
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Corte em Rocha- Pavimento em Bom Estado

Será necessário preocupar com o colchão drenante?
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Corte em Rocha- Pavimento em condições ruins
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Corte em Rocha- Pavimento c/ problemas localizados



271

O colchão drenante tem como objetivo drenar as águas

existentes situadas à pequena profundidade do corpo

estradal.

São utilizados:

• Nos cortes em rocha;

• Nos cortes em que o lençol freático estiver próximo
ao terreno natural;
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O colchão drenante tem como objetivo drenar as águas

existentes situadas à pequena profundidade do corpo

estradal.

São utilizados:

• Nos cortes em rocha;

• Nos cortes em que o lençol freático estiver próximo
ao terreno natural;

• Nos aterros sobre terrenos impermeáveis.
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O colchão drenante tem como objetivo drenar as águas

existentes situadas à pequena profundidade do corpo

estradal.

São utilizados:

• Nos cortes em rocha;

• Nos cortes em que o lençol freático estiver próximo
ao terreno natural;

• Nos aterros sobre terrenos impermeáveis.

A remoção das águas coletadas pelos colchões
drenantes, deverá ser feita por drenos longitudinais.
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  PAVIMENTO 
 
DRENO 
PROFUNDO 
 
              80 
             
            
            
                       30 
            
                          40 
               50 
               
               COLCHÃO  DRENANTE  DE ESPESSURA = 30 
TUBO  PEAD   FURADO                             BRITA  Nº 2 
             Ø  10                              
 
    MANTA GEOTEXTIL NÃO TECIDA 
 
 
 
 
 
OBS: DIMENSÕES  EM CENTÍMETRO. 
 
 
 
 

Solução : Colchão Drenante + Dreno Profundo
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Drenagem Profunda 
e

Drenagem de Pavimento

Observações
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“A falta de qualquer dispositivo, nunca, e em
hipótese alguma, provoca a ruptura imediata
da estrutura de um pavimento.
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Imaginemos um local de corte com excesso de

umidade ou até mesmo com a presença de lençol

freático não tendo sido previsto drenagem

profunda e, portanto não foi construído qualquer

dispositivo de drenagem.
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Com excesso de umidade, a empresa executora da obra não

 conseguirá atingir o grau de compactação com a energia

 especificada.

Para a execução correta haverá necessidade da implantação da 
drenagem profunda para possibilitar a execução dos serviços de 
pavimentação.



“MITO”   ou   “VERDADE”

“O maior inimigo do pavimento é a água.”




